
 
 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, 

DEPUTADO FEDERAL ARTHUR LIRA 

 

 

 O PODEMOS, partido político inscrito no CNPJ sob o nº 01.248.362/0001-

69, com sede em SAUS, Quadra 4, Bloco A, Salas 1005 a 1008, Ed. Victoria Office 

Tower, Asa Sul, Brasília/DF - CEP: 70.070-938, neste ato representado por sua 

Presidente, deputada federal Renata Hellmeister Abreu, com fundamento na 

Constituição da República Federativa do Brasil, art. 55, inciso II, e §§ 1º e 2º; no 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, art. 240, inciso II e § 1º, e art. 244; e 

no Código de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados, art. 4º, inciso 

I; vem à presença de Vossa Excelência propor 

 

REPRESENTAÇÃO POR QUEBRA DE DECORO PARLAMENTAR 

 

em face do deputado federal DANIEL LUCIO DA SILVEIRA (PSL/RJ), doravante 

designado de Representado, em razão de procedimento incompatível com o decoro 

parlamentar. 

 

 

I - DOS FATOS 

No dia 16 de fevereiro deste ano, foi publicado no canal do YouTube 

denominado “Política Play”, vídeo produzido pelo deputado federal Daniel Silveira 

em que o parlamentar profere diversas ameaças e ofensas às instituições 

democráticas brasileiras. O vídeo, inicialmente disponível pelo link 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

https://youtu.be/jMfInDBItog, conforme disposto no INQ 4.781/DF, em tramitação no 

Supremo Tribunal Federal, ainda circula amplamente nas redes sociais e demais 

aplicativos, apesar de ter sido retirado da plataforma inicial. 

O principal alvo dos ataques proferidos pelo Deputado foi o Supremo Tribunal 

Federal, tanto como instituição, como na figura de seus Ministros. Acrescente-se, 

entretanto, que o parlamentar incentiva e propaga não apenas atos de violência 

contra a vida e segurança dos Ministros da Suprema Corte, mas também a adoção 

de medidas antidemocráticas que afetariam todo o Estado Democrático de Direito 

e a solidez da própria representação popular. 

O vídeo e seu conteúdo foram amplamente divulgados na imprensa nacional, 

conforme evidenciado nas manchetes selecionadas a seguir: 
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Percebe-se, então, a clara intenção do parlamentar em distribuir o vídeo 

produzido em larga escala. 

Segue, abaixo, transcrição completa da fala do Parlamentar, divulgada 

na imprensa: 

“Fala, pessoal, boa tarde. O ministro [Edson] Fachin começou a chorar, decidiu 

chorar. Fachin, seu moleque, seu menino mimado, mau caráter, marginal da lei, 

esse menininho aí, militante da esquerda, lecionava em uma faculdade, sempre 

militando pelo PT, pelos partidos narcotraficantes, nações narcoditadoras. Mas 

foi aí levado ao cargo de ministro porque um presidente socialista resolveu 

colocá-lo na Suprema Corte pra que ele proteja o arcabouço do crime do Brasil, 

que é a nossa Suprema, que de suprema nada tem. 

Fachin, sabe… às vezes fico olhando as tuas babaquices. As tuas bobeiras que 

você vai à mídia para chorar, ‘olha o artigo 142 está muito claro lá que as Forças 

Armadas são reguladas na hierarquia e disciplina e blá-blá-blá, vide o que 

aconteceu no Capitólio [sede do Congresso dos EUA] porque no Capitólio 
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quando tentaram dar um golpe…’ aquilo não é golpe, não, filhinho. Aquilo ali foi 

parte da população revoltada que, na minha opinião, foram infiltrados do Black 

Lives Matter, dos antifas, blackblocks, coisa que você e a sua trupe que aí 

integra defendem. Vocês defendem a todo custo esse bando de terrorista, esse 

bando de vagabundo. Vagabundo protege vagabundo. Mas não é essa besteira 

que a gente vai discutir. 

Agora, você fala que o general Villas Bôas, quando fez um tuíte afirmando que 

deveria ser consultada a população e também as instituições, se deveria ou não 

utilizar o modus operandi do processo de Lula, hoje você se sente ofendidinho 

dizendo que ‘ah, isso é pressão sobre o Judiciário, é inaceitável, intolerável’. 

Vai lá! Prende o Villas Bôas, pô, seja homem uma vez na sua vida. Vai lá e 

prende o Villas Bôas. Fala pro Alexandre de Moraes, homenzão, né, o fodão, 

vai lá e manda prender o Villas Bôas, manda, vai lá e prende o general do 

Exército. Quero ver. Eu quero ver, Fachin, você, [os ministros] Alexandre de 

Moraes, Marco Aurélio Mello, Gilmar Mendes, o que solta os bandidos o tempo 

todo. Toda hora dá um habeas corpus. Toda hora vende um habeas corpus, 

vende sentenças, compra o cliente. ‘Opa, foi preso [por] narcotráfico, opa 

manda pra mim, eu vou ser o relator, tendo ou não a suspeição, desrespeitando 

o Regimento Interno dessa supreminha aí que de suprema nada tem. [Está] 

previsto lá no artigo 101 da Constituição os requisitos pra que vocês se tornem 

ministros, totalmente esvaziados, totalmente inócuos. Totalmente oligofrênicos, 

ignóbeis. É o que vocês são. Principalmente você, Fachin. Você integra, tipo 

assim, a nata da bosta do STF, certo? 

E o que acontece é que vocês pretendem permanecer sempre intocáveis. O 

Villas Bôas disse isso mesmo tudo Fachin. Deixa eu te ensinar isso aqui, e 

debato com você ao vivo a hora que você quiser. Sobre arcabouço jurídico, 

filosofia do Direito. Podemos debater tranquilamente sem os seus 200 

assessores que, inclusive, tem juízes aí na sua assessoria, sem eles, sem 

papelzinho na mesa, assim, tête-à-tête. Eu poderia debater com você, 

Alexandre de Moraes. Tranquilamente. Daí, o único que respeito em 
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conhecimento é o [ministro Luiz] Fux. Único que respeito em conhecimento 

jurídico de fato e debateria com qualquer um de vocês, sem problema. Não iria 

dar uma surra de jurídico ou intelectual. Agora, que você tem que tomar 

vergonha na sua cara, olhar, quando você for tomar banho, olhar o bilauzinho 

que você tem e falar: ‘Pô, eu acho que sou um homenzinho. Eu vou parar com 

as minhas bobeirinhas’. Ah, o quê? Eu estou sendo duro demais? Tô sendo o 

quê, ogro? Ah, tô sendo tosco? O que que você espera? Que eu seja o quê? 

Que eu tenha um tipo de comportamento adequado para tratar a Vossa 

Excelência? É claro que eu não vou ter. Eu sei que você está vendo esse vídeo 

aí, daqui a pouco seus assessores, e o Alexandre de Moraes, e [Dias] Toffoli. 

Mas eu estou ó [bate com as mãos] cagando e andando para vocês. 

O que quero saber é quando que vocês vão lá prender o general Villas Bôas. 

Eu queria saber o que que você [Fachin] vai fazer com os generais? Os 

homenzinhos de botão dourado, lembra? Você lembra do AI-5 [Ato Institucional 

nº 5]. Você lembra. Para. Eu sei que você lembra. Ato Institucional número 5, 

de um total de 17 atos institucionais. Você lembra. Você era militante lá do PT, 

partido comunista. Você era da aliança comunista do Brasil. Militante idiotizado, 

lobotomizado, que atacava militares junto com a Dilma [Rousseff], aquela ladra, 

vagabunda. Com o multicriminoso Luiz Inácio Lula da Silva, de 9 dedos, 

vagabundo, cretino, canalha. O que acontece, Fachin, é que todo mundo já está 

cansado dessa sua cara de filho da puta que tu tem. Essa cara de vagabundo, 

né. Decidindo aqui no Rio de Janeiro que polícia não pode operar enquanto o 

crime vai se expandindo cada vez mais. Me desculpe, ministro, se estou um 

pouquinho alterado. Realmente eu tô. Por várias e várias vezes já te imaginei 

tomando uma surra. Ô… quantas vezes eu imaginei você e todos os integrantes 

dessa Corte. Quantas vezes eu imaginei você, na rua, levando uma surra. O 

que você vai falar? Que eu tô fomentando a violência? Não. Eu só imaginei. 

Ainda que eu premeditasse, ainda assim não seria crime. Você sabe que não 

seria crime. Você é um jurista pífio, mas sabe que esse mínimo é previsível. 
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Então, qualquer cidadão que conjecturar uma surra bem dada nessa sua cara 

com um gato morto até ele miar, de preferência, após cada refeição, não é 

crime. Você vê, o Oswaldo Eustáquio, jornalista que vocês chamam de 

blogueiro, foi preso pelo ‘Xandão do PCC’. Está aí preso ilegalmente. Eu tive 

acesso ao diário dele. Sabia, Alexandre de Moraes, que eu tive acesso ao diário 

dele manuscrito na prisão, dos agentes que o torturaram? Sabia que eu sei? 

Sabia que eu sei que um [agente] chegou no ouvido dele e falou assim: ‘A nossa 

missão é eliminar você’. Sabia que eu sei? Eu sei. E eu sei de onde partiram 

essas ordens. Acha que eu tô blefando? Por que, Alexandre, você ficou putinho 

porque mandou a Polícia Federal na minha casa uma vez e não achou nada, 

na minha quebra de sigilo bancário e telemático? É claro que tu não vai achar, 

idiota, eu não sou da tua laia, eu não sou da tua trupe. Dessa bosta de gangue 

que tu integra. Não. Aqui você não vai encontrar nada. No máximo, uns 

trocadinhos. Dinheiro pouco a gente tem muito. É assim que a gente fala. Agora, 

ilegal a gente não vai ter nada. Será que você permitiria a sua quebra de sigilo 

telemático? A sua quebra de sigilo bancário? Será que você permitiria a Polícia 

Federal investigar você e outros 10 aí da supreminha? Você não ia permitir. 

Vocês não têm caráter, nem escrúpulo, nem moral para poder estar na Suprema 

Corte. Eu concordo, né, completamente com [o ex-ministro da Educação] 

Abraham Weintraub quando ele falou: ‘Eu, por mim, colocava esses 

vagabundos todos na cadeia’, aponta para trás, ‘começando pelo STF’. Ele 

estava certo. Ele está certo. E, com ele, pelo menos uns 80 milhões de 

brasileiros corroboram com esse pensamento. 

Só que não, você agora ficou putinho, né. O Fachin putinho porque o Villas Bôas 

disse que a população deveria ser consultada. Olha, tudo que é de relevância 

nacional, Fachin, você sabe que… de relevância nacional e que é de 

importância para todo o povo existe um dispositivo chamado plebiscito. Eu sei 

que você sabe. É basicamente isso o que o general quis dizer. Se é de 

relevância e interesse nacional, convoque-se então um plebiscito. Chama a 

população. Chama as instituições para participarem de uma decisão que não 

cabe ao STF. Ao STF, pelo menos constitucionalmente, cabe a ele guardar a 

*C
D2

16
83

74
56

60
0*Le

xE
di

tDo
cu

m
en

to
 e

le
tr

ôn
ic

o 
as

sin
ad

o 
po

r R
en

at
a 

Ab
re

u 
(P

O
DE

/S
P)

, a
tr

av
és

 d
o 

po
nt

o 
SD

R_
56

33
0,

na
 fo

rm
a 

do
 a

rt
. 1

02
, §

 1
º,

 d
o 

RI
CD

 c
/c

 o
 a

rt
. 2

º,
 d

o 
At

o
da

 M
es

a 
n.

 8
0 

de
 2

01
6.

CD
21

68
37

45
66

00
Ap

re
se

nt
aç

ão
: 2

2/
02

/2
02

1 
15

:5
5 

- M
es

a

*C
D2

15
18

02
52

20
0*Le

xE
di

t

Autenticado Eletronicamente, após conferência com o original.

RE
P 

n.
9/

20
21

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 2
5/

02
/2

02
1 

19
:3

1 
- M

es
a



 
 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Constituição. Mas vocês não fazem mais isso. Você e os seus 10 abiguinhos 

[sic] aí, abiguinhos, não guardam a Constituição. Vocês defecam sobre a 

mesma Constituição, que é uma porcaria. Ela foi feita para colocar canalhas 

sempre na hegemonia do poder. E, claro, pessoas da sua estirpe 

evidentemente devem ser perpetuadas pra que protejam o arcabouço dos 

crimes do Brasil. E se encontram aí, na Suprema Corte. 

E vocês acharam que iriam me calar. É claro que vocês pensaram. E eu tô 

literalmente cagando e andando para o que vocês pensam, né. É claro que 

vocês vão me perseguir o resto da minha vida política. Mas eu também vou 

perseguir vocês. Eu não tenho medo de vagabundo, não tenho medo de 

traficante, não tenho medo de assassino… vou ter medo de 11? Que não 

servem pra porra nenhuma nesse país? Não. Não vou ter. Só que eu sei muito 

bem com quem vocês andam, o que vocês fazem. Lembro, por exemplo, 

quando eu tive aqui meu celular, meu outro celular apreendido, né. E eu deixei 

levar porque eu queria que os meus apoiadores vissem que eu não tenho nada 

a dever, nada a temer, por isso, entreguei meu celular mesmo ignorando o artigo 

53 da Constituição, o que dá a minha prerrogativa como parlamentar e 

representante do povo, de uma parte do povo. Esquerdista pra mim é tudo filho 

da puta. Eu não represento esses vagabundos, não. Mas a parcela que eu 

represento, Fachin… eu ignorei o artigo 53, a Emenda Constitucional 35 de 

2001 que deixa o texto ainda mais abrangente, mais fortalecido para que eu 

possa representar a sociedade… eu entreguei o celular. 

Levaram o celular, a Polícia Federal levou um celular e um papelzinho que tava 

anotado algumas falas de uma live como essa aqui. Talvez, alguém me 

pergunta eu vou ali e anoto um ponto pra poder lembrar e naquele dia eu tinha 

falado. Aí, Fachin, quando foram levar o meu celular, poderia. Podia, na 

verdade. Ninguém falou nada. Ninguém mandou um ofício dizendo ‘não, é 

relacionado ao mandato [de deputado federal]‘. Mas quando foram apreender o 

do [senador] José Serra, rapidamente, quase que num estalar de dedos, Toffoli 

foi lá e de ofício [disse] ‘não pode apreender o celular do José Serra, não pode 
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apreender o notebook do José Serra. São relacionados ao mandato’. Dois 

pesos e duas medidas não dá, né, chefe? 

Você vai lá e coloca que um pode e outro não pode. Acontece que no meu 

celular não teria o conluio do crime com vocês. No do José Serra, ia ser muita 

coisa, né? A Polícia Federal ia ficar em um impasse gigantesco. Ia ter a prova, 

a materialidade dos crimes que vocês cometem e vocês teriam que aprovar ou 

não essa investigação. A Polícia Federal ia ter que agir, não ia? É claro que 

vocês não querem ficar nas mãos de delegados federais. É claro que vocês não 

vão querer ter que dividir a parcelinha de vocês com mais alguém. Vocês não 

vão querer fazer a rachadinha de vocês. Porque vocês querem tudo. São 

goelões. Vocês não querem colocar o copinho na bica e pegar um pouquinho 

não. Vocês querem tudo para vocês. 

E me desculpe, Fachin, se eu estou zangado ou se eu estou alterado ou se eu 

falei alguma coisa que te ofendeu. Mas foda-se, né? Foda-se, né, porque vocês 

merecem ouvir. Vocês não esperavam que pessoas como eu fossem eleitas. 

Que iríamos ter pelo sufrágio universal a representatividade popular. E vocês 

esperavam que qualquer um que entrasse iria se seduzir pelo poder também e 

ficar na mãozinha de vocês porque vocês iriam julgar alguém que está 

cometendo algum crime. Não. Comigo vocês sentaram e sentaram do meio pra 

trás. E tem mais alguns lá assim também. Pode ter certeza. 

Agora, quando você entra politizando tudo, quando o Bolsonaro decide uma 

coisa você vai lá [e diz] ‘não, isso não pode’, você desrespeita a tripartição dos 

Poderes. A tripartição do Estado. Você vai lá e interfere, né. Comete uma 

ingerência na decisão do presidente, por exemplo, e pensa que pode ficar por 

isso mesmo. Aí quando um general das Forças Armadas, do Exército para ser 

preciso, faz um tuíte, fala sobre alguma coisa, né, a conversa com o general, o 

livro que você tá falando, conversa com comandante, salvo engano [livro do 

general Villas Bôas], e você [Fachin] fica nervosinho, é porque ele tem as razões 

dele. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Lá em 64 –na verdade em 35, quando eles perceberam a manobra comunista 

de vagabundos da sua estirpe– em 64, então foi dado o contragolpe militar, é 

que teve lá, até os 17 atos institucionais, o AI-5 que é o mais duro de todos 

como vocês insistem em dizer, aquele que cassou 3 ministros da Suprema 

Corte, você lembra? Cassou senadores, deputados federais, estaduais, foi uma 

depuração. Com recadinho muito claro: se fizer besteirinha, a gente volta. Mas 

o povo, àquela época ignorante, acreditando na Rede Globo, disse: ‘Queremos 

democracia, presidencialismo, Estados Unidos, somos iguais, não sei o quê…’. 

E os ditadores que vocês chamam entregaram, então, o poder ao povo. Que 

ditadura é essa, né? Que ao invés de combater a resistência com ferro e fogo, 

não, ‘eu entrego o poder de volta’. Aí vocês rapidamente, né, Assembleia 

Nacional Constituinte, nova Constituição, 85, depois 88, fecha, sacramenta, se 

blinda e aí crescem um bando de vagabundos no poder que se eternizam. 

Dança das cadeiras. ‘Eu vou pro TSE [Tribunal Superior Eleitoral]. Agora não, 

eu sou do STF. Agora, eu vou presidir. Quem preside esse ano? A cada 2 

anos’… sempre será no TSE o presidente um ministro do STF. Ou seja, 

perpetuação do poder. E a fraude nas urnas? Não vai estar sempre na nossa 

cúpula, sempre iremos dominar. Está sempre, tá tudo tranquilo, tá tudo 

favorável. É sempre o toma lá, toma lá. Não é nem toma lá, dá cá. 

Realmente, vocês são impressionantes. Fachin, um conselho para você: vai lá 

e prende o Villas Bôas, rapidão, só pra gente ver um negocinho. Se tu não tem 

coragem, porque tu não tem, tu não tem culhão roxo pra isso. Principalmente o 

Barroso, aí que não tem mesmo. Na verdade ele gosta do culhão roxo. Gilmar 

Mendes… isso aqui é só [gesticula com os dedos]… Barroso o que que ele 

gosta? Culhão roxo. Mas não tem culhão roxo. Fachin, covarde. E Gilmar 

Mendes… é isso que tu gosta, né, Gilmarzão? A gente sabe. 

Mas, enfim. Eu sei que vocês querem armar uma pra mim para poder falar ‘o 

que que esse cara falou aí no vídeo sobre mim. Desrespeitou a Suprema Corte’. 

Suprema Corte é o cacete. Na minha opinião, vocês já deveriam ter sido 

destituídos do posto de vocês e uma nova nomeação convocada e feita de 11 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

novos ministros. Vocês nunca mereceram estar aí. E vários que já passaram 

também não mereciam. Vocês são intragáveis, tá certo? Inaceitável. Intolerável, 

Fachin? Não é nenhum tipo de pressão sobre o Judiciário não. Porque o 

Judiciário tem feito uma sucessão de merda no Brasil. Uma sucessão de merda. 

E quando chega em cima, na Suprema Corte, vocês terminam de cagar a porra 

toda. É isso que vocês fazem. Vocês endossam a merda. 

Então, como já dizia lá Ruy Barbosa, a pior ditadura é a do Judiciário, pois 

contra ela não há a quem recorrer. E, infelizmente, infelizmente, é verdade. Vide 

MP [Ministério Público]. Uma sucessão de merda. Um bando de militante 

totalmente lobotomizado fazendo um monte de merda. Esquecendo da 

prerrogativa parlamentar indo atrás da [deputada] Cris Tonietto porque ela falou 

a respeito de militantes LGBTs, sensualizando crianças, defendendo a ideologia 

de gênero nas escolas, na verdade, o sexo nas escolas com ideologia. E 

quando ela fala ela está respaldada, e eu falo por aqui o que eu aqui, e eu estou 

falando com base na liberdade de expressão que o cretino do Alexandre de 

Moraes, lá atrás, quando ele foi passar pela sabatina do Senado, falou mais de 

17 vezes em menos de 1 minuto de vídeo, ‘liberdade de expressão, liberdade 

de expressão’ o tempo todo, tá, que está no artigo 5º, que é cláusula pétrea. A 

chamada cláusula de pedra. Salvo engano, inciso 9º ou inciso 16. Um é pra 

liberdade de expressão e um pra liberdade de manifestação. Aí, e também falo 

com base no artigo 53, garantia constitucional. Eu acho que vocês não 

mereciam estar aí. E, por mim, claro, claro, que se vocês forem retirados daí, 

seja por nova nomeação, seja pela aposentadoria, seja por pressão popular, ou 

seja lá o que for. Claro que vocês serão presos, porque vocês serão 

investigados, então vocês não terão mais essa prerrogativa. Seria um pouco 

diferente. 

Mas eu sei que tem muita gente aí na mão de vocês e vocês na mão de muita 

gente. Lá no Senado tem muito senador na mãozinha de vocês. E vocês estão 

nas mãos de muitos senadores. Por isso vocês ficam brigando quando vai ser 

um presidente ou outro, vocês querem fazer ingerência da Câmara e do 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Senado. ‘Quem vai ser? Será que vão pautar nosso impeachment?’. Eu só 

quero 1 ministro cassado. Tudo que eu quero. Um ministro cassado. Para os 

outros 10 idiotas pensarem ‘pô, não sou mais intocável. É melhor eu fazer o que 

eu tenho que fazer’. Julgar aquilo que é constitucional, de competência da 

Corte. 

Fachin, intolerável, inaceitável, é termos você no STF. No mais, Brasil acima de 

tudo, Deus acima de todos. Força e honra”.1 

 

Evidente, portanto, a partir das declarações transcritas, que a fala do 

Deputado em nada se comunica com as atividades típicas do Parlamento, e não 

guardam nenhuma relação com as funções e competências do Congresso Nacional. 

Ao defender, inclusive, atos autoritários, como o AI-5, responsável pelo 

período de maior cerceamento das liberdades civis da história republicana, o 

deputado Daniel Silveira afronta diretamente a soberania popular que o elegeu, 

desrespeitando a Constituição Federal e o Poder Legislativo que representa. 

As palavras proferidas e a agressividade em seu comportamento atacam 

frontalmente os princípios democráticos, republicanos e da separação dos poderes, 

de tal sorte que o parlamentar teve sua prisão decretada por decisão do ministro 

Alexandre de Moraes no mesmo dia da divulgação do vídeo transcrito. Ato contínuo, 

a prisão foi referendada por unanimidade pelo STF no dia seguinte, com 

fundamento no dispositivo constitucional que permite a prisão de um congressista 

em caso de flagrante de crime inafiançável. 

Além das implicações penais oriundas das ações do Representado, como 

autoridade pública, investida em mandato de representação popular, o Parlamentar, 

 
1 Disponível em: <https://www.poder360.com.br/justica/leia-a-transcricao-do-que-disse-daniel-

silveira-e-o-que-levou-o-stf-a-prende-lo/>. Acesso em: 19 fev. 2021. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

ao assumir o cargo, profere um juramento, pelo qual se compromete a zelar pela 

Constituição Federal e pela democracia brasileira:  

"Prometo manter, defender e cumprir a Constituição, observar as leis, 

promover o bem geral do povo brasileiro e sustentar a união, a 

integridade e a independência do Brasil". 

Esse compromisso abarca, inclusive, a responsabilidade do Deputado em 

zelar pelo respeito aos direitos e garantias fundamentais e afastar-se de atos que 

promovam o autoritarismo e a concentração de poder. Entretanto, suas reiteradas 

atitudes, culminadas no referido vídeo produzido e amplamente divulgado, não 

possuem relação com o mandato e contradizem seus deveres institucionais, 

oferecendo o conteúdo fático e probatório que justificam a presente representação 

por quebra de decoro parlamentar. 

 

 

 

II - DA LEGITIMIDADE ATIVA AD CAUSAM 

O art. 55, caput, inciso II, e § 2º, da Constituição Federal, atribui à Mesa da 

Câmara dos Deputados e aos partidos políticos representados no Congresso 

Nacional a competência para peticionar pela perda do mandato do Deputado cujo 

procedimento se apresente incompatível com o decoro parlamentar: 

Constituição da República Federativa do Brasil 

Art. 55. Perderá o mandato o Deputado ou Senador: 

... 

II - cujo procedimento for declarado incompatível com o decoro parlamentar; 

... 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

§ 2º Nos casos dos incisos I, II e VI, a perda do mandato será decidida pela 

Câmara dos Deputados ou pelo Senado Federal, por maioria absoluta, 

mediante provocação da respectiva Mesa ou de partido político representado 

no Congresso Nacional, assegurada ampla defesa.  

Neste caso, o Podemos - partido político com dez Deputados Federais e nove 

Senadores atualmente -, representado por sua Presidente Nacional com 

fundamento no art. 22, inciso I, do Estatuto do partido (certidão e cópia em anexo), 

pede a perda do mandato do Representado, cujo procedimento se mostrou 

flagrantemente incompatível com o decoro parlamentar, como se demonstra a 

seguir. 

 

 

 

III - DA QUEBRA DO DECORO PARLAMENTAR 

O art. 4º do Código de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos 

Deputados, instituído pela Resolução nº 25/2001, especifica os procedimentos 

incompatíveis com o decoro parlamentar, cuja penalidade corresponde à perda do 

mandato: 

Art. 4º Constituem procedimentos incompatíveis com o decoro parlamentar, 

puníveis com a perda do mandato:  

I - abusar das prerrogativas constitucionais asseguradas aos membros do 

Congresso Nacional (Constituição Federal, art. 55, § 1º);  

II - perceber, a qualquer título, em proveito próprio ou de outrem, no exercício 

da atividade parlamentar, vantagens indevidas (Constituição Federal, art. 55, § 

1º);  
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

III - celebrar acordo que tenha por objeto a posse do suplente, condicionando-

a à contraprestação financeira ou à prática de atos contrários aos deveres éticos 

ou regimentais dos Deputados;  

IV - fraudar, por qualquer meio ou forma, o regular andamento dos trabalhos 

legislativos para alterar o resultado de deliberação;  

V - omitir intencionalmente informação relevante ou, nas mesmas condições, 

prestar informação falsa nas declarações de que trata o art. 18;  

VI - praticar irregularidades graves no desempenho do mandato ou de encargos 

decorrentes, que afetem a dignidade da representação popular. (Artigo com 

redação dada pela Resolução nº 2, de 2011) 

Ao publicar o vídeo no canal do YouTube denominado “Política Play”, o 

Representado incidiu na hipótese prevista no inciso I do art. 4º do Código - abuso 

das prerrogativas constitucionais asseguradas aos membros do Congresso 

Nacional -. Conquanto o art. 53, caput, da Constituição Federal, consagre a 

imunidade dos Deputados e dos Senadores "por quaisquer de suas opiniões, 

palavras e votos", essa prerrogativa não justifica abusos, desacatos, violência. Tal 

qual todas as prerrogativas asseguradas pelo Estatuto dos Congressistas, a 

inviolabilidade material tem que estar diretamente relacionada com o exercício do 

mandato parlamentar. 

A jurisprudência do STF orienta-se nesse sentido, como se depreende dos 

excertos de julgamentos transcritos a seguir: 

 

Petição 7174. 

... o fato de o parlamentar estar na Casa legislativa no momento em que proferiu 

as declarações não afasta a possibilidade de cometimento de crimes contra a 

honra, nos casos em que as ofensas são divulgadas pelo próprio parlamentar 

na Internet. (...) a inviolabilidade material somente abarca as declarações 
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que apresentem nexo direto e evidente com o exercício das funções 

parlamentares. ... O Parlamento é o local por excelência para o livre 

mercado de ideias – não para o livre mercado de ofensas. A liberdade de 

expressão política dos parlamentares, ainda que vigorosa, deve se manter 

nos limites da civilidade. Ninguém pode se escudar na inviolabilidade 

parlamentar para, sem vinculação com a função, agredir a dignidade 

alheia ou difundir discursos de ódio, violência e discriminação. (Grifo 

nosso) 

 

 

Petição 5714 AgR 

EMENTA AGRAVO REGIMENTAL. QUEIXA-CRIME. NEGATIVA DE 

SEGUIMENTO. DEPUTADO FEDERAL. CRIME CONTRA A HONRA. NEXO 

DE IMPLICAÇÃO ENTRE AS DECLARAÇÕES E O EXERCÍCIO DO 

MANDATO. IMUNIDADE PARLAMENTAR MATERIAL. ALCANCE. ART. 53, 

CAPUT, DA CF. 1. A inviolabilidade material, no que diz com o agir do 

parlamentar fora da Casa Legislativa, exige a existência de nexo de implicação 

entre as declarações delineadoras dos crimes contra a honra a ele imputados e 

o exercício do mandato. Estabelecido esse nexo, a imunidade protege o 

parlamentar “por quaisquer de suas opiniões, palavras e votos” (art. 53, caput, 

da CF), e não se restringe às declarações dirigidas apenas a outros 

Congressistas ou atores políticos ostensivos, mas a quaisquer pessoas. 2. A 

verbalização da representação parlamentar não contempla ofensas 

pessoais, via achincalhamentos ou licenciosidade da fala. Placita, contudo, 

modelo de expressão não protocolar, ou mesmo desabrido, em manifestações 

muitas vezes ácidas, jocosas, mordazes, ou até impiedosas, em que o 

vernáculo contundente, ainda que acaso deplorável no patamar de respeito 

mútuo a que se aspira em uma sociedade civilizada, embala a exposição do 

ponto de vista do orador. 3. Imunidade parlamentar material reconhecida na 

espécie, proferida as manifestações em entrevistas do Deputado Federal a 
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rádios no âmbito de atuação marcadamente parlamentar, em temas de 

oposição política e de fiscalização do patrimônio público, conducentes à 

atipicidade de conduta. 4. Agravo regimental conhecido e não provido. (Grifo 

nosso) 

 

 

Petição 5705 

O animus difamandi conduz, nesta fase, ao recebimento da queixa-crime. a) A 

imunidade parlamentar material cobra, para sua incidência no momento do 

recebimento da denúncia, a constatação, primo ictu occuli, do liame direto entre 

o fato apontado como crime contra a honra e o exercício do mandato 

parlamentar, pelo ofensor. A liberdade de opinião e manifestação do 

parlamentar, ratione muneris, impõe contornos à imunidade material, nos limites 

estritamente necessários à defesa do mandato contra o arbítrio, à luz do 

princípio republicano que norteia a CF. A imunidade parlamentar material, 

estabelecida para fins de proteção republicana ao livre exercício do 

mandato, não confere aos parlamentares o direito de empregar expediente 

fraudulento, artificioso ou ardiloso, voltado a alterar a verdade da 

informação, com o fim de desqualificar ou imputar fato desonroso à 

reputação de terceiros. Consectariamente, cuidando-se de manifestação 

veiculada por meio de ampla divulgação (rede social), destituída, ao 

menos numa análise prelibatória, de relação intrínseca com o livre 

exercício da função parlamentar, deve ser afastada a incidência da 

imunidade prevista no art. 53 da CF. (Grifo nosso) 

 

 

Inquérito 3932. 
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Ementa: PENAL. DENÚNCIA E QUEIXA-CRIME. INCITAÇÃO AO CRIME, 

INJÚRIA E CALÚNIA. TRANSAÇÃO PENAL. NÃO OFERECIMENTO. 

MANIFESTAÇÃO DE DESINTERESSE PELO ACUSADO. IMUNIDADE 

PARLAMENTAR. INCIDÊNCIA QUANTO ÀS PALAVRAS PROFERIDAS NO 

RECINTO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS. ENTREVISTA. AUSENTE 

CONEXÃO COM O DESEMPENHO DA FUNÇÃO LEGISLATIVA. 

INAPLICABILIDADE DO ART. 53 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL. 

PREENCHIMENTO DOS REQUISITOS DO ART. 41 DO CÓDIGO DE 

PROCESSO PENAL QUANTO AOS DELITOS DE INCITAÇÃO AO CRIME E 

DE INJÚRIA. RECEBIMENTO DA DENÚNCIA E REJEIÇÃO PARCIAL DA 

QUEIXA-CRIME, QUANTO AO CRIME DE CALÚNIA.  

... 

13. In casu, (i) a entrevista concedida a veículo de imprensa não atrai a 

imunidade parlamentar, porquanto as manifestações se revelam estranhas ao 

exercício do mandato legislativo, ao afirmar que “não estupraria” Deputada 

Federal porque ela “não merece”; (ii) o fato de o parlamentar estar em seu 

gabinete no momento em que concedeu a entrevista é fato meramente 

acidental, já que não foi ali que se tornaram públicas as ofensas, mas sim 

através da imprensa e da internet; (iii) a campanha “#eu não mereço ser 

estuprada”, iniciada na internet em seguida à divulgação das declarações do 

Acusado, pretendeu expor o que se considerou uma ofensa grave contra as 

mulheres do país, distinguindo-se da conduta narrada na denúncia, em que o 

vocábulo “merece” foi empregado em aparente desprezo à dignidade sexual da 

mulher.  

... 

15. (i) A imunidade parlamentar incide quando as palavras tenham sido 

proferidas do recinto da Câmara dos Deputados: “Despiciendo, nesse caso, 

perquirir sobre a pertinência entre o teor das afirmações supostamente 

contumeliosas e o exercício do mandato parlamentar” (Inq. 3814, Primeira 

Turma, Rel. Min. Rosa Weber, unânime, j. 07/10/2014, DJE 21/10/2014). (ii) Os 
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atos praticados em local distinto escapam à proteção da imunidade, quando as 

manifestações não guardem pertinência, por um nexo de causalidade, com o 

desempenho das funções do mandato parlamentar.  

... 

 

O vídeo publicado pelo Representado não diz respeito ao mandato 

parlamentar, uma vez que serve preponderantemente para veicular agressões 

verbais e graves ameaças contra os Ministros da mais alta Corte de nosso País, 

incitar o emprego de violência e grave ameaça para tentar impedir o livre exercício 

do Poder Judiciário e incitar a animosidade entre as Forças Armadas e o STF. Trata-

se de procedimento que configura não só flagrante abuso das prerrogativas 

constitucionais asseguradas aos membros do Congresso Nacional; mas também 

condutas tipificadas no art. 344 do Código Penal e no art. 23, inciso II e inciso IV c/c 

art. 18 da Lei nº 7.170/1983, conforme a denúncia apresentada pelo Ministério 

Público Federal anteontem, 17 de fevereiro de 20212.  

Estando demonstrado que a publicação do vídeo constitui procedimento 

incompatível com o decoro parlamentar, cabe à Câmara dos Deputados resolver 

pela perda do mandato pelo Representado, por força do que dispõem o art. 55, 

inciso II, e §§ 1º e 2º, da Constituição Federal; o art. 240, inciso II e § 1º, e o art. 

244, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados; e o art. 4º, inciso I, do Código 

de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados. 

 

 

 

 
2 Disponível em: <http://www.mpf.mp.br/pgr/documentos/denuncia-silveira-001.pdf>. Acesso em: 

19 fev. 2021. 
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IV - DOS PEDIDOS 

Ante o exposto, requer: 

a) O recebimento, autuação e processamento da presente 

representação, visando à abertura de processo ético-disciplinar, por 

quebra de decoro parlamentar do Senhor Deputado Daniel Silveira; 

b) A notificação do Representado para, querendo, apresentar resposta à 

presente representação no prazo regimental; 

c) O depoimento pessoal do Representado ao Conselho de Ética e 

Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados; 

d) A utilização de todos os meios de prova lícitos, notadamente as 

documentais já trazidas aos autos. 

Ao final, pugna-se pela procedência da presente representação com a 

recomendação ao Plenário da Câmara dos Deputados da aplicação da penalidade 

de perda do mandato por quebra de decoro parlamentar, conforme previsão do art. 

10, inciso IV do Código de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados. 

 

 

 

Brasília, 19 de fevereiro de 2021. 

 

Deputada Federal Renata Abreu 

Presidente Nacional do Partido Podemos 
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